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Para Onde Transferir O Seu Interruptor
Na Introdução ao Estudo das Dez Sefirot, o Baal HaSulam escreve que se a pessoa está comprometida com a Torá (e a Cabalá) por causa de alguma recompensa para o seu egoísmo, é como "uma criada que herda sua patroa". O que isso significa?

Há uma oportunidade de atrair a Luz Circundante sobre si mesma através da prática da Torá. No entanto, seu impacto poderia ser duplo, dependendo da minha intenção. Em vez da correção, isso pode fazer-me ainda pior, como "uma escrava que herda sua patroa". Em vez de elevar-me, tornando-me semelhante ao Criador, a qualidade de doação, eu afundo cada vez mais no egoísmo e no amor-próprio.

Por que nos são dadas essas oportunidades? Não basta simplesmente estudar a Cabalá ou a Torá? Não basta apenas estudar. A intenção define o que será de uma pessoa, e ela é o mais importante. É aqui que reside a liberdade de escolha, para onde eu me transfiro sob a influência da Força Superior: ou para baixo, para a recepção, em direção ao meu egoísmo, ou para cima, para a doação, em direção ao Criador.

A própria Torá (a Luz Superior) é neutra; ela pode ser o elixir da vida ou a poção da morte. (A pessoa não percebe que está morta espiritualmente). Como você decidir e escolher, assim será!

Tudo depende da minha atitude para com a Força Superior; por exemplo, a força da eletricidade pode aquecer ou esfriar. A escolha é sua. Você pode estudar a Cabalá (a Torá em geral) apenas se desde o início você estabelece o objetivo de atingir a doação (Lishma). Caso contrário, você não deveria sequer abrir o livro. Naturalmente, todo mundo começa a estudar isso egoisticamente (Lo Lishma). Nós não temos outra escolha; nós nascemos neste egoísmo. No entanto, devemos deixar claro que desejamos atingir a doação. A Torá nos é dada exclusivamente para este fim: "Eu criei a inclinação para o mal e entreguei a Torá para a sua correcção".

É isso que devemos ensinar em primeiro lugar. Esta é a primeira diretriz da educação de uma pessoa, no jardim de infância, escola e sociedade. Ela tem que entender que está crescendo, a fim de se unir com todos os outros como iguais, na absoluta doação mútua. E quando, gradualmente, os seus desejos tornam-se revelados, ela tem que começar a aprender Cabalá, a fim de aprender a corrigir suas intenções egoístas em altruístas. Isso se chama ir de Lo Lishma à Lishma.

Esta preocupa tanto adultos quanto crianças. Primeiro nós temos de explicar à pessoa que a Cabalá e a Torá são entregues a nós apenas com o objetivo de mudar a nossa natureza. Não há nenhuma outra finalidade! Caso contrário, a pessoa só irá aumentar o seu egoísmo com sua ajuda, querendo receber este mundo e o próximo para si mesma.
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Tentado Por Uma Minúscula Centelha De Luz

Pergunta: Como é possível que alguém possa usar a Cabalá e a Torá egoisticamente? Alguém que não possui uma tela espiritual e a força da doação pode atrair a força da Luz Superior para seu benefício próprio?  Não existe todo um sistema de mundos e restrições que nos impedem de receber a Luz egoisticamente?

Resposta do Dr. Laitman: Se você escolhe a Torá e deseja receber poder dela, você o terá, uma vez que você está lendo a fonte primária relacionada ao mundo espiritual. Ela foi escrita por uma pessoa que estava no processo de conquista do Mundo Superior. Se você a usa individualmente, para satisfazer seu egoísmo, para o benefício de seus próprios propósitos, então você está usando somente uma minúscula quantidade de força que ela contém.

E mais, nós vemos como ela torna mais egoístas as pessoas quando o lugar da “patroa” é tomado pela “criada”. A pessoa não só não recebe correção através dela, ela se torna pior! A pessoa pensa que agora ela é dona desse mundo e do mundo futuro, e que ela merece uma recompensa; ela se sente orgulhosa frente aos outros e se considera “um escolhido”, que está acima deles.

É a Torá que está fazendo isso com a pessoa; ela se torna um narcótico mortal para tal pessoa. Se, porém, ela deseja usar a Torá corretamente, ela o faz no grupo que é construído como a alma comum, como está escrito no recebimento da Torá: “Como um homem com um coração”. Esse é o tipo de compromisso para o qual a Torá é dada; de outra forma, como fomos advertidos: “nela haverá o lugar de sua (espiritual) morte!”

 
- da 2a parte da Lição Diária de Cabalá 03/06/10
